
q ' r ep i to ; e a respeito do Dezertor, seja elle cunhado de quem 
for, sempre hé Dezertor. 

Lembro a V m . M que o meu Secretario q ' foi Thomaz 
Pinto da Silva, na terça, ou quarta feira marcha daqui, nam 
se esqueça Vm.0® de mandar-lhe o Escaller ao Cubatam, e da 
mesma forma lhe mande apromptar p . a hir p . a Bordo, onde 
V m « 5 lhe dará da m. a p . t 0 hum abraço. Deos g . d e a Vm. 1* 

Sam Paulo a 27 de Abril de 1776// Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / Sr. C a p . m Comand. e Francisco Aranha Barre-
to. 

Para o C a p . m Mor Jozé Gomes de Gouveya 
— em Mogy Merim. 

Agora acabo de receber húa carta de Vm. c e datada em 
24 do corrente, a q ' já respondo, e jun tam. t e a outra sua 
datada em 19 deste mesmo mez, recebida nos proximos ante-
cedentes dias. 

Sinto, que as moléstias de V m . c e se tenhão aumentado, 
e dezejo, q ' os remedios, q ' manda agora buscar, o restituão 
as melhoras, q ' necessita; e se por alta dispoziçam de Deos as-
sim não succeder, conforme-se Vm.® com a vontade do mesmo 
Senhor para viver eternam. 1*: e leve a certeza, q ' em tudo o q ' 
puder atender, e ser util a sua caza, nam faltarei. 

Sobre os dous, q ' Vm.™ me propoem para Regentes do 
Ygatemy, ainda tomarei resolução; porq ' espero, q ' Vm. c e 

tenha ainda vigorosa saúde, cuja certeza estimarei m.1-0. 
A respeito de mandar render ao C a p . m Meyra pelo C a p . m 

André Correa de Lacerda, vista a informaçam q ' Vm.™ me 
dá do seu préstimo, nenhúa duvida tenho mais, q ' nos Soldos 
adiantados, por ser todo o adiantam. t 0 delles contrario as or-
dens de S. Mag. e das quaes me nam sei apartar hum ponto. 
Nam terei porem duvida em mandar suspender os vexames 



das execuçoens, q ' lhe pertendem fazer, aprontandose elle p . a 

ir para o Igatemy. D. s g. e a Vm. c e m . 0 3 an. s. Sam Paulo 
a 27 de Abril de 1776 / / De Vm. c e Venerador / / Martim Lo-
pes Lobo de Saldanha. 

Para o Ten . t e Coronel de Voluntários Reaes Henrique 
Jozé de Figueredo — em as partes do Sul do Rio 

Grande de S. Pedro. 
Como respondo ao Coronel Manoel Mexia Leyte a carta 

que delle recebi com a certeza de ter chegado desse Campo 
no primeyro de Março antecedente, nam quero perder a oca-
ziam de segurar a Vm. c e tenho recebido tres cartas suas, 
hua de 8 e outra de 9 de Janeyro, ambas de Santos, e a ter-
ceira da Laguna de 6 de Fevereyro, e depois de certificado 
do cuidado q ' me deve a falta de noticias suas, passo a res-
ponder as ditas cartas pela sua ordem. 

Fico certo na avaliaçam, que se fez da Arma, que está 
obrigado o Ten. t e José Ribr.° a pagar, e pelo cuidado de 
Vm. c e fica, que a Fazenda Real seja embolçada da sua im-
portância. 

Pelo que respeita a duvida, q ' a Vm. c e se oferece sobre 
qual dos dous tenentes Jozé Ribr.°, e F r a n . c o Pires Borja de-
ve preferir, devo dizer a Vm. c e , que de nada importa a de-
claração das Portarias, porq' tanto estes dous Officiaes, como 
todos os desse Regim. t o se ham de regular pelas suas anti-
guidades, observando-se inviolavelm. t e o Decreto de 1735, o de 
1754, e ultimam. t e o de Agosto de 1762, que assim o determina. 

Em meu poder fica a relação dos doentes, q ' ficaram no 
hospital de Santos, onde os tenho mandado curar, e de q ' 
tem escapado alguns, e morto outros. 

Fez Vm. c e m . t 0 bem em escuzar ao Soldado F r a n . c o de 
Paula, vista a sua incapacidade, e aceitar em seu lugar a 
Bruno Furtado, visto com elle melhorar o serviço. Eu me li-
zongéo de q ' Vm. c e marchasse com as Comp. a s completas: 


